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Andrade, Mário de. [Carta] 1942 set. 28, São Paulo, SP [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. [manuscrito]
Portinari


Estou querendo lhe escrever desque cheguei contando porque não apareci mais naqueles dias de Rio. A razão é a mesma que demorou este recado: doença. Teve até um dia que passei quase todo deitado na casa do Mignone. Cheguei aqui e essa tem sido a vida minha: a maior parte do tempo com dores internas esquisitas, mas um tal mal-estar que só na cama me sinto bem. Está pau.


Bom, queria contar a você que vendi mais três pontas-secas pro Rubens e que (ainda não recebi os cobres) você tem oitocentos paus na minha mão. Será que você ainda tem um exemplar bom da “Barca”? Si tiver me mande quando achar portador, porque os dois que tinha já vendi e agora tem quem queira um, talvez. 


E é só por hoje. Aliás estou me sentindo milhor hoje, quem sabe si é o princípio da cura?... Bom, ciao. Lembrança pra Maria e abrace o amigo velho,




Mario
